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APRESENTAÇÃO

A obra “Pesquisa Científica e Inovação Tecnológica nas Engenharias 3” 
apresenta dezessete capítulos em que os autores abordam pesquisas científicas e 
inovações tecnológicas aplicadas em diversas áreas de engenharia, priorizando as 
áreas de ecologia, saneamento e saúde.

Nestes capítulos os autores utilizam a pesquisa científica para produzir 
conhecimento e inovação visando contribuir para bom uso de nossos recursos 
ambientais, cuidando da saúde de nosso planeta e dos que nele habitam.

A engenharia sendo usada para manejo de nossos mananciais, priorizando a 
exploração salutar de um de nossos maiores recursos naturais: a água.

A saúde da população sendo analisada pelo viés científico, a fim de orientar as 
políticas públicas na área.

Esperamos que o leitor faça bom uso das pesquisas aqui expostas e que estas 
possam embasar novos estudos na área. Boa Leitura!

Franciele Braga Machado Túllio
Lucio Mauro Braga Machado
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RESUMO: Objetivou-se apresentar as BPFs 
adotadas no matadouro de suínos no município 
de São Luís Maranhão, sob inspeção municipal. 
No decorrer do estudo, e nos dados da Agência 
de Defesa Agropecuária do Maranhão- AGED 
verificou-se que o Maranhão é o segundo 
maior produtor de suínos da região Nordeste, 
porém apenas 0,48% da carne suína abatida 
são inspecionadas, as demais de origem 
clandestina. O município de São Luís, Capital 
do Estado do Maranhão, possui apenas 01 
estabelecimento registrado para abastecer 
toda a cidade, estabelecimento esse alvo do 
nosso trabalho e encontra-se localizada na 
porção leste da ilha de São Luís – zona rural. 
O trabalho evidencia que na cadeia produtiva 
da carne suína sob inspeção Municipal no 
estado do Maranhão, existe um grande leque 
de ferramentas gerenciais com informações 
técnicas e gerenciais, que influenciam na 
qualidade da carne suína produzida, oferecendo 
oportunidades de melhoria para satisfazer o 
consumidor final com um alimento íntegro e 
nutricional.
PALAVRAS–CHAVE: Clandestino. Suíno. 
Inspeção.
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TOOLS OF THE QUALITY MANAGEMENT OF THE PRODUCTION CHAIN ​​OF 
SWINE UNDER INSTITUTIONAL INSTITUTION OF THE MUNICIPALITY OF SÃO 

LUIS - MA

ABSTRACT: The objective was to present the GMP adopted in the pig slaughterhouse 
in São Louis Maranhão, under municipal inspection. In the course of the study, and 
the data from the Agricultural Defense Agency of Maranhão - AGED it was found that 
Maranhão is the second largest producer of pigs in the Northeast, but only 0.48% of 
slaughtered pork are inspected, the others of clandestine origin. The municipality of 
São Louis, Capital of the State of Maranhão, has only 01 establishment registered 
to supply the entire city, establishment this target of our work and is located in the 
eastern portion of the island of São Louis - rural area. The work shows that in the pork 
production chain under Municipal inspection in the state of Maranhão, there is a wide 
range of management tools with technical and managerial information, which influence 
the quality of the pork produced, offering opportunities for improvement to satisfy the 
end consumer. a healthy and nutritional food.
KEYWORDS: Clandestine. Swine. Inspection.

1 | 	INTRODUÇÃO

O abate de suínos, assim como de outras espécies animais, é realizado para 
obtenção de carne e de seus derivados, destinados ao consumo humano. No modelo 
de suíno atual é desafiado ajustar satisfatoriamente qualidade e quantidade de carne, 
com o objetivo de garantir a viabilidade econômica da indústria cárnea (EDINGTON. 
2012).

As empresas processadoras de carne in natura ou derivados, atualmente, 
têm como objetivo principal oferecer produtos seguros e com altos padrões de 
qualidade ao consumidor. Para o alcance desse objetivo, as indústrias vêm aderindo 
à implantação de Programas de Gestão da Qualidade como, por exemplo, o Sistema 
APPCC (Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle) (BOMFIM, 2010). 

O conceito de qualidade da carne suína e seus derivados envolvem vários 
aspectos inter-relacionados e dependentes de todas as etapas da cadeia produtiva 
desde o nascimento do animal até o preparo e consumo do produto final (SARCINELLI 
et al. 2007).

Segundo Franco e Landgraf (2005), apontam que as matérias-primas de origem 
animal, em particular a carne suína é facilmente contaminada antes, durante e após 
o abate. Etapas como sangria, esfola, evisceração e armazenamento favorecem a 
colonização de microrganismos deteriorantes e patogênicos, os quais podem causar 
alterações no valor nutricional, e nas características sensoriais do produto final (cor, 
odor, sabor e textura), causando prejuízos econômicos e de qualidade do produto.

A suinocultura é uma das atividades mais importantes do complexo agropecuário 
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brasileiro, por ser predominantemente desenvolvida em pequenas propriedades 
rurais e em áreas com limitações topográficas para o estabelecimento de lavouras 
extensivas. Além de gerar alimento e emprego, a suinocultura constitui-se num 
excelente instrumento de fixação do homem ao campo (STEFANO, 2008). 

De acordo com dados da Agência Estadual de Defesa Agropecuária do Estado 
do Maranhão (AGED) o estado possui 27.492 produtores com tipo de organização 
independente e um efetivo 1.668.326 de suínos, estando sob abate inspecionado 
17.440 animais com o total de quatro abatedouros e apenas um registrado e com 
inspeção municipal. O Maranhão é o segundo maior produtor de suínos perdendo 
apenas para a Bahia (MARANHÃO, 2016).

A falta de higiene nas unidades de produção representa risco para os 
consumidores. A implantação das Boas Práticas de Fabricação (BPF) em indústrias 
de alimentos é obrigatória por Legislação e fundamental para a garantia da segurança 
dos alimentos comercializados no país e Segundo Kvenberget et. al. (2000), o 
APPCC é reconhecido internacionalmente como o melhor método de garantia de 
segurança de produtos alimentícios, que permite identificar riscos específicos e 
medidas preventivas para seu controle.

O programa de qualidade de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle 
(APPCC) é um plano sistemático para identificação e controle de perigos nas 
diferentes fases do processo industrial que tem como pré-requisitos as Boas Práticas 
de Fabricação (BPF) e os Procedimentos Padrões de Higiene Operacional (PPHO) 
(CNI,SENAI/SEBRAE, 1999).

O presente trabalho objetiva apresentar as BPFs adotadas no matadouro de 
suínos do município de São Luís Maranhão, sob inspeção municipal.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

No decorrer do estudo observou-se e acompanhou- se todas as atividades 
realizadas no matadouro de suínos sob inspeção municipal para implantação dos 
programas de qualidade desde a chegada dos animais nas baias de abate ate sua 
distribuição ao mercado.

Durante o ano 2016, acompanhou-se a aplicação de ferramentas, métodos e 
princípios do APPCC, por meio de observação in loco, análise de documentos, coletas 
de temperaturas da câmara e da carcaça suína e a realização de treinamentos para 
que todos os funcionários compreendessem o que é o sistema.

Os treinamentos Incluíram os seguintes temas: apresentação do programa de 
qualidade (APPCC) e Boas Praticas de Fabricação.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme Amaral (2006) é fundamental destacar a necessidade de buscar e 
analisar informações acerca do estabelecimento suinícola, bem como do ambiente no 
qual ele se insere, sobretudo das suas relações com o restante da cadeia produtiva 
(fornecedores, agroindústrias e consumidores).

De acordo com as informações prestadas pela técnica responsável pelo 
controle de qualidade da empresa, os programas de gestão para a qualidade 
aplicada ao matadouro são todos terceirizados. O SENAI – Serviço Nacional de 
Apoio a Indústria é o consultor das Boas Práticas de Manipulação implantadas 
no estabelecimento. Quanto ao controle de pragas e roedores, possuem contrato 
com empresa especializada e registrada que implantou o plano de controle e iscas 
móveis de plástico espalhadas pela empresa. As lagoas são monitoradas também 
por outra empresa, onde se usam produtos para tratamento dos resíduos sólidos e 
líquidos depositados na lagoa. Segundo Costa e colaboradores (2013) o tratamento 
de resíduos e extremamente importante dentro de um estabelecimento de abate 
principalmente no que se refere à contaminação ambiental por ter encontrado em 
matadouros clandestinos fatos alarmantes, ate de contato de crianças com resíduos.

Nos dias do abate há o acompanhamento do veterinário oficial da Prefeitura de 
São Luís, (SIM-Serviço de Inspeção Municipal), a qual faz a inspeção das carcaças 
de suíno, onde os animais são abatidos e posteriormente comercializados, este 
procedimento tem com objetivo garantir a qualidade do produto nao oferecendo risco 
a saude do consumidor. De acordo com Brito (2013) todo estabelecimento que não 
possui registro em orgão oficial e não tenha acompanhamento permamente de um 
veterinario oficial e considerado clandestino.

Na programção de gestão de qualidade, feita por uma tecnica especifica, 
diariamente são verificados e registrados em planilhas de controle de limites criticos 
como: ph e cloro da água, temperatura das camaras, temperatura do tanque de 
escaldagem, tempo de sangria, tempo de permanencia dos animais no tanque de 
escaldagem, entre outros. Segundo Lemos em 2015 verificou que o tempo de sangria 
inefical acarretou na má qualidade do produto visto que se observaram pontos 
hemorragicos na carcaça de suinos decorrentes de um atordoamento e sangria 
inadequada.

E feita também, o acompanhento de todo processo de abate que inclui: 
chegada dos animais que permanecem nas baias de abate apenas em jejum 
hidrico, onde também é feita a limpeza por banho de aspersão com objetivo de 
diminuir a contaminação e promover o bem estar animal, após o descanso hidrico os 
animais são insensibilizados com eletronarcose (4ampares, 300v por 4 segundos) 
e são pendurados onde são sangrados. O sangue é coletado no tubo inox visto 
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que o mesmo é precozido pra ser comercializado. Após a sangria os animais são 
escaldados e depilados, evicesrados, serrados, inspecionados, feita a toalete, 
lavagem das carcaças e então são colocados na camara onde permanecem por um 
tempo aproximado de doze horas para serem transportados em bau frigorificados 
para os locais de comercialização. As vísceras brancas e vermelhas antes de serem 
armazenadas passam por processo de pre cozido. Todas as etapas do matadouro 
atendem as legislações principalmente ao Regulamento de Inspeção industrial de 
produtos de origem animais – RIISPOA. 

Como embasamento legal no tocante ao abate, o país dispõe da Instrução 
Normativa nº 3, de 17/01/2000, que estabelece, padroniza e moderniza os métodos 
humanitários de insensibilização dos animais de açougue para o abate, através 
de diretrizes técnicas e científicas que garantam o bem-estar dos animais desde a 
recepção até a operação de sangria, assim como o manejo destes nas instalações 
dos estabelecimentos aprovados para esta finalidade. Moura e Barros (2013) que 
para se obter o abate humanitário deverá o estabelecimento adotar procedimentos 
técnicos e operacionais que vão desde a chegada dos animais ao estabelecimento 
ate a operação de sangria.

A implantação das BPFs devem seguir as recomendações legais da Resolução 
RDC nº 216 - ANVISA, de 15 de setembro de 2004, que estabelece que o Manual 
de Boas Práticas (MANUAL de BPF). A empresa dispõe de requisitos que primam 
pela qualidade do alimento explorado na realização de suas etapas, contudo 
atenção permanente dispensada aos colaboradores é um requisito fundamental na 
perpetuação de tais práticas. Um padrão de higiene adequado tem como objetivo 
assegurar a transmissão de doenças tanto do animal para o trabalhador ou vice 
versa (Zoonoses). 

4 | 	CONCLUSÃO

A percepção sobre as variadas etapas da cadeia produtiva da carne suína 
determinam a sua qualidade e assegura a saúde do consumidor. No matadouro são 
aplicadas medidas de boas práticas desde a entrada do animal até a última etapa 
que é o transporte do produto final.

No entanto, melhorias devem ser efetuadas principalmente no que se refere à 
conscientização dos atores envolvidos (sublinhando os manipuladores nos processos 
de produção). O trabalho evidencia que na cadeia produtiva da carne suína sob 
inspeção municipal no estado do Maranhão (granja na cidade de São Luís), existe 
um grande leque de ferramentas gerenciais com informações técnicas e gerenciais, 
que influenciam na qualidade da carne suína produzida, oferecendo oportunidades 
de melhoria para satisfazer o consumidor final com um alimento íntegro e nutricional.
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